
o j uiz Jacob GoldetLberg da. Primeira. 
Auditoria da Marinha enviou ontem à 
Secretaria de f3e1urança P6bIlea um oft':' 
cio, onde retrata.-ae perante • IMltor1dade 
poUctal da Guanabara, deVido as conal-
deraç6es. preclpltadaa que fêz com refe-
rência à mudança de cinco universitárias 
denunciadas no processo. Ma-a. detidas 
no Depósito Sio Judas Tadeu. para. a Pe-
nitenciária de BaD8\l. 

Esclareceu o magistrado no seu ofi-
cio que a convite do sr. Cotrlm Neto. se-
cret'rio de Juatlça da Guanabara e do 
Superintenden~ da SUSIPE. sr. Nerval 
Ca.rdoao. v1a1tou o Presidio de Bangu não 
constatando promJsculdade entre as de-
tentai. 

.' DIII8e o juiz que. "após visitar o alo-
jamento no qual se encontram as acusa-
das Marta Mata Lima Alvares. Zl1tla 
Resnlk. ltoIane Resnik. In' de Souza 
Silveira e Maria Cf.ndida Souza Gouveia, 
que haviam lido transferidas do Depó-
sito «111 ~ 8Iio Judas Tadeu. com-
tato -.ora ' Que 'li que o horizonte. 
te"1IDIate. cll&anunou. NAo há pro-múcuI.... como, também, não houve 
1njua~ quaqdo me referi as internas 
por deUt08 COImt1S. eis que constatei ter 

sido a maioria delas recuperadas. de-
monstrando a eficiência do a tual alataM. 
'penltenc1irlo, cuja d1reçio o governo es-
tadual entregou a bomens capues e de-
votados à causa públ1ca" . 

'"'l'1ve o enaejo de verificar que as 
acuAdas estão localizadas em uma ,.Ie-
ria 1861ada. nio tendo prAticamente con-
tatq cc:m as prêsas comuns o que é bom, 
diga-se de passagem. para. ambas aa 
partes" . 

Mais adiante em seu deSpacho o Juiz 
Jacob Goldemberg. ressalta "esta visita 
me devolveu. t ranqWl1dade e convk:çio 
de Que o panorama descrito no meu an-
terior despacho. fruto, confesso. do u:eu 
excesso de zêlo. não existe, o que me leva 
a estender ·com satisfação as minha8 
mãos à palmatória . pois ficou demODlltra-
do que na. reeJ1dade ocorreu exatamente 
o iDftl'ISO". As autoridades praticaram 
UIIl atlS. lêm de digno de todoa oa elo-

p rio da nossa Indole democ~ti­
..... ndo aquelas acusadas em um 10-

ado dos demais. onde elf8 tal-
tempo para pensar ' naquÜo que 

riam ter feito". , 
"Por t6das el!eas razões reconsidero 

meu despacho anterior, para manter as 

,.. no Preeldio J'ea:.lnIno onde IM! en-
contram" 
'SBNTDiÇA 

O Superior Tribunal M1l1tar decidiu 
ontem manter a lentença do Conaelbo 
Permanente de Justiça da P r1me1ra Au-
dltoria do Exército. em BAo Paulo, para 
ablolftr QII estudantes Frederico Math1a8 
MazuccheU. JOII6 Maria ArlJe, J osé Ola-
vo Leite Ribeiro, Ronaldo Rocha Vecchla, 
Luciano Galvio Coutinho e Fernando 
Mesquita Sampaio Fllho. lDC1lJ'l!06 na. LeI 
de SeguraIlÇlll Nacional sob a acuaaçAo 
de atividades conalderada8 8ubversiv 

Apreciando o mesmo processo o STM 
deixOlJ de tomar conhecimento da ape-
laçio do promotor no sentido de ser au-
mentada a pena de un;. ano de' detenção 
imposta pelo ConIIelho Permanente de 
Justiça ao estudante SUv6rlo Soan!8 Pe-
reira. condenado A revella. 

O Superior Tribunal JIIllit&r dec1d1u 
ainda maater a sentença que ab60lveu 
os estudanteS Eleonora Garaia Card080 e 
Flivio Martins" Albuquerque. julgadOll 
pela Auditoria da Sétima Região Milltar, 
no Recife. Foi. relator da matéria o mi-
nistro L1m8J TOrres e revisor o m.Inlstro 
Álvaro Braga" 


